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EURIDES BRITO. DA SILVA • A questão do curnprinien- , 
to da obrigatoriedade esco-
lar vOltà ,  á m_ovimentar o 

• País, ^  através• "de oportuno
programa a Ser,lançado ain- 
da • esta semana pelo presij 
dente José ministro pot ini- 
ciativa • do miniStro da Edu- 

, caçãó,Marco Maciel. Trata-
sé" do 'programa "Educação 
para Todos". 

Ninguém desconheCe ...... 
no Brasil ;  milhares de 'crian-
ças continuams:ém acesso à 
escola. ':Fala-se num contin-
gente dé oito milhões, na fai-
xaklós-7 7aos 14 anos. E isto 
Sem se considerar outro pro-
blenia igualmente, relevan-
te:;o das crianças que aban-
donam' a escola, :uma vez 
qtie, Por •motivos endógenos 
ou -  exógenos, nela não po-
dem permanecer. 

No mês de outubro do ano 
passado, à' Teresina na 
qtialidade de então Seéretá-
ria de Eduéação e Cultura 
do DF, participar de um Se-
minário Nacional de Avalia-
ção do 'Projeto Vencer. 'Na 
ocasião, pude falar sobre 
minhas inquietações a res-
peito do não cumpriMento 
dá obrigatoriedade escolar, 
por parte dos Estados brasi-
leirbs! Mostrei ás estraté-

- giás•que adotávamos no Dis-
trito Féderal e que nos pos-
sibilitavam ter a mais alta 
taxa de escolarização do 
Brasil. Falei-lhes que nem 
tudo: aqui era fácil, como 
pensam alguns,' finas que hl-
távánlos ardoroSamente, 

Ycriando por .vezes áreas de 
-atrito, para que não faltas-
sem scolas ;  nem merenda, 
'nerty:atendimento básico de 
'saúde para nossas crianças. 

em Teresina,,, 
era bastante apt-Opriada pa7  

ra meu . pronunciamento; 
uma vez que assisti ali, a um 
dos mais belos exemplos do 
que pode fazer um gover-
nante esclarecido, em favor 
da criança. De fato, no curto 
espaço de pouco mais de um. 
ano, o governador Hugo Na-
poleão assegurou, na área 
da chamada grande •Teresi-
na rnatríçula • a todas as 
crianças da faixa etária dos -
7 aos 14 anos e, foi mais 
além, conseguindo eliminar 
o turno intermediário, o cha-
mado "turno da fome", que 
funciona, por falta de salas, 
no horário do almoço, em 
um número assustador de 
municípios. O fato torna-se 
mais auspicioso se conside-
rarmos a baixíssima taxa de 
escolarização daquele Esta-
do, atestada pelo Censo de 
1980. 

Seria -exaustivo tentar-
mos, aqui, lembrar as inú-
meras medidas que foram 
tomadas, nas últimas déca- 

das; visando ao cumprimen-
to ;da obrigatoriedade escó-
lar, como seria desnecessá-
rio dizer qué todas deixa 
ram pouco .resultado práti-
co. "uma delas, todavia, me-
rece ser relémbrada, exem-
plifiCando como não deve 
ser, ,-uma` campanha de 
rriobiliZá;ão nacional nesse 
campo. Refiro-me à malfa-
dada "Operação-Escola", 
criada através do Decreto 
63.258/68, até hoje não revo-
gado, quando tínhamos co-
mo Ministro da Educação o 
saudoso Senador Tarso Du-
tra. O referido Projeto eti-
Volvia diretamente dois Mi-
nistérioS, o.-da Educação e o 
do Pianejamento. 

A revelia dos titulares 
dessas pastas, travou-se en-
tre os técnicos do 20  e 3D es-
calões desses ministériOs 
uma tremenda disputa so-
bre quem executaria o Pro-
,jéto, õ.qual, diga-se de pas-
sagem, sob :o ponto de vista  
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dar Certo. Mas, para alguns ií 

estava acima "dosinteresses 

acadêmico,- tinha tudo para áy 
técnicos desses , .orgãos, a 
disputa de prestigio pessoal 

da criança. É coimo esta não 
se organiza em Sindicatos 
ou outros órgãos de pressão, 
um ano ,depois de festiva,  
mente lançadas a Operação 
— Escola era, literalMente, 
coisa do passado. Certamen-
te, as'criancas de então, são, 
em sua grande maioria, os 
atuais clientes do,:,Mobral. 
-Nos Estados, assistíamos 
estarrecidos e - • impotentes 
ao desmoronamento daquilo 

' que poderia " ter sido um 
grande projeto nacional. 

No momento presente, 
quando Mais lutá Vez 'se 
pretende mobilizar a Nação 
para propiciar à criança 
aquilo que é um direito ina-
lienável seu, unanio-nós to-
dos para ajudar ao ministro 
Marco Maciel nesta cruzada 
que ora se inicia. - 

Embora não. conhecendo, 
ainda, o Projeto, • sejamos 
dele aliados, pois a quem in-
teressa a renovação, a cada 
ano, da geração de analfa-
betos? Por que as outras "o- 
brigatoriedades", como a 
dos • alistamentos militar e 
eleitoral, funéioriam a con-
tento? • 

Se não houver um desper-
tar da consciência nacional 
para o problema das crian-
ças sem escolas, com total 
adesão da sociedade brasi-
leira e 'um .grande envolvi-
mento; dos Estados e de seus 
Municípios, não conseguire-
Mos o resultado esperado. 
Eürldes Brito da Silva, Pro-
fessora da Universidade de 
Brasília, é EX:7Seeretárià de 
Educação e Cultura do DF. 


